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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Ciências Sociais Aplicadas: Recursos Teórico-Metodológicos na 
Construção de Perspectivas Originais de Análise apresenta 19 artigos, decorrentes 
de pesquisas teóricas e de campo. Assim, encontraremos trabalhos decorrentes de: 
levantamento bibliográfico, análise documental, análise de conteúdo, revisão de literatura, 
pesquisas exploratórias, observação participante, pesquisa-ação, entrevistas, dentre 
outros.

A coletânea nos possibilita através das riquezas de análise acessar experiências, 
que se articulam com discussões entre si, tais como: sustentabilidade, meio ambiente, 
cultura, condições de moradia, espaço urbano, dentre outras, colocando em pauta a forma 
como vivemos em sociedade. 

A característica interdisciplinar das discussões enriquece o debate e impulsiona as 
conexões. Dessa forma, convidamos o leitor a conhecer os trabalhos, saborear as leituras 
e realizar suas próprias conexões entre o cotidiano vivido e as leituras.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O objetivo deste artigo é fazer 
uma revisão de literatura, contrapondo duas 
formas diametralmente opostas de se falar do 
fenômeno Estado: a de Direita, que defende 
a teoria contratualista e a de viés mais crítico, 
de Esquerda, que pensa o Estado a partir do 
materialismo histórico – dialético. A metodologia 
utilizada para o desvelar tal problemática, foi a 
pesquisa qualitativa, com revisão bibliográfica. 
Os resultados desta pesquisa mostraram que 
Marx realmente desenvolveu uma teoria do 

Estado, submetendo este ente à uma análise 
materialista histórica, podendo assim demonstrar 
e desvelar seu surgimento e sua subordinação 
a burguesia e ao capital, enquanto classes (ou 
suas frações) que buscam/almejam o consenso. 
PALAVRAS–CHAVE: Estado. Contratualismo. 
Materialismo histórico-dialético.

THE STATE IN PERSPECTIVE: FROM 
CONTRACTUALISM TO HISTORICAL 

MATERIALIST THEORY
ABSTRACT: The objective of this article 
is to review the literature, contrasting two 
diametrically opposed ways of talking about 
the State phenomenon: that of the Right, which 
defends the contractualist theory and that of the 
more critical bias, of the Left, which thinks the 
State from materialism historical - dialectical. 
The methodology used to unveil this problem 
was qualitative research, with bibliographic 
review. The results of this research showed that 
Marx really developed a theory of the State, 
submitting this entity to a historical materialist 
analysis, thus being able to demonstrate and 
unveil its emergence and its subordination to the 
bourgeoisie and to capital, as classes (or their 
fractions) that seek / aspire to consensus.
KEYWORDS: State. Contractualism. Historical-
dialectical materialism.

1 | 	INTRODUÇÃO
Desde o fim das eleições de 2018, 

observamos um projeto societário alinhado ao 
capital e suas frações de classe, recrudescendo 



 Ciências Sociais Aplicadas: Recursos Teórico-metodológicos na Construção de 
Perspectivas Originais de Análise Capítulo 1 2

direitos trabalhistas historicamente conquistados com muito suor e sangue, além de 
privatizações de empresas estatais tidas por estratégicas em outros governos.

O discurso oficial que legitima esta situação, advoga a tese de que o Estado é 
para todos, e quais medidas são necessárias; que são precisos sacrifícios de todos, pois 
estamos ligados por um contrato firmado na eleição do projeto societário que logrou-se 
vencedor e este é o único caminho possível.

E estas modificações nos direitos e nas leis vão sendo impostas a sociedade, como 
única forma possível de se superar as crises e, através de projetos de leis com a chancela 
da população (pois foi ela quem elegeu os políticos que lá estão), vamos sendo cada vez 
mais tolhidos enquanto cidadãos.

Mas, sabendo que a sociedade é complexa e fracionada, como pensar nesse ente 
chamado “ESTADO”, que deverá ser o fiador de todas as relações sociais, chancelando o 
que deve ou não ser permitido e quais rumos poderemos navegar? Será que esse contrato 
entre a sociedade e o governo realmente é a teoria mais interessante ou poderíamos 
pensar de outra forma, mais crítica, onde o materialismo histórico-dialético poderia nos 
apresentar outras facetas?

É para tentar responder estas perguntas que surge o presente artigo, fazendo uma 
revisão bibliográfica entre os três teóricos contratualista mais citados1: Hobbes, Locke e 
Rousseau e o “18 de brumário de Luís Bonaparte”, e qual a relação do direito com estas 
premissas.

2 | 	DO CONTRATUALISMO À ANÁLISE MATERIALISTA HISTÓRICO-DIALÉTICA

2.1	 O direito como um dos fiadores do capital
Advogamos a tese de que o homem começa seu percurso na terra, primeiro de 

forma individual (nossos primeiros antepassados). Sozinho, não há necessidade de regras 
ou de se pensar em quaisquer tipos de condutas voltadas a construção do coletivo. Depois, 
começam a formarem-se grupos. 

Com a complexificação das relações sociais, a necessidade de divisão de 
tarefas, a produção e comercialização de mercadorias além da preservação e aquisição 
de patrimônio; surge a necessidade de se repensar num ente garantidor das relações 
comerciais/mercantis: o Estado.

Será o Estado, então, o fiador das relações comerciais, emprestando “segurança 
jurídica” a formalização e execução dos processos de trocas de mercadorias no comércio, 
através de algo bastante engenhoso: transformar algo insipiente que começa complexo e 
cheio de desconfianças (pensar do Estado feudal ao Estado moderno) = as relações de 
troca mercantis; em algo deveras: habitual, costumeiro, rotineiro, digamos até trivial.

Será através do contrato, instrumento maior do MPC e elemento de fluidez das 

1  Devido a limitação de espaço, não falarei de Hegel.
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mercadorias, que o Direito legitima o Estado. Primeiro, a burguesia enquanto classe 
revolucionária, luta pela conquista de Leis que privilegiem o comércio e as novas relações 
sociais. Depois, lutam para que o Estado acompanhe esta evolução, e a nova forma de 
subordinação entre classes. Mas o contrato não é visto de forma negativa, aliás, ele é 
alçado a elemento garantidor de perpetuidade social, de continuidade e de ascensão.

Os indivíduos que compõem a classe dominante possuem, entre outras 
coisas, também consciência e, por isso, pensam; na medida em que dominam 
como classe e determinam todo o âmbito de uma época histórica, é evidente 
que eles o fazem em toda a sua extensão, portanto, entre outras coisas, 
que eles dominam também como pensadores, como produtores de ideias, 
que regulam a produção e a distribuição das ideias de seu tempo; e, por 
conseguinte, que suas ideias são as ideias dominantes da época. [grifos 
nossos] (MARX&ENGELS, 2007, pp. 47) 

Sob esta via, constrói-se a figura do Estado (ABBAGNANO, 2007) como um ente 
personificado, soberano perante a comunidade Internacional, politicamente organizado 
e detentor de regime jurídico próprio, onde o conjunto de suas instituições legalmente 
personificadas controla e administra os rumos: de seu povo e de seu território e de sua 
soberania, devendo propiciar as condições necessárias ao desenvolvimento de seu povo. 
Entretanto, como fazer isso, como atender aos anseios das antagônicas classes sociais, 
se o Estado encontra-se não só controlado, mas é um instrumento de manutenção das 
classes dominantes?

Através do contrato, de um pacto firmado por nossos antepassados que irá não 
só legitimar o projeto societário, mas incidir diretamente em nossa memória discursiva, 
atuando como um discurso fundador, que trará estabilidade aos discursos outros, incidindo 
sobre o “espírito humano”. 

As ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias dominantes, 
isto é, a classe que é a força material dominante da sociedade é, ao mesmo 
tempo, sua força espiritual dominante. A classe que tem à sua disposição 
os meios da produção material dispõe também dos meios da produção 
espiritual, de modo que a ela estão submetidos aproximadamente ao 
mesmo tempo os pensamentos daqueles aos quais faltam os meios da 
produção espiritual. As ideias dominantes não são nada mais do que a 
expressão idealdas relações materiais dominantes, são as relações materiais 
dominantes apreendidas como ideias; portanto, são a expressão das relações 
que fazem de uma classe a classe dominante, são as ideias de sua dominação. 
[grifos nossos] (MARX&ENGELS, 2007, pp. 47).

É sobre esta “base espiritual” que surge um grupo de pensadores, onde se destacam 
as figuras de: Hobbes, Locke e Rousseau, que elaboram uma teoria contratualista do 
Estado, que busca não só explicar o surgimento do Estado, mas de legitimar a relação entre 
os exploradores e explorados, subsidiada pelo próprio Estado, uma vez que se questionava 
o motivo pelo qual havia tanta miséria para tantos e tanto luxo para tão poucos, validando 
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o poder e a forma política vigente, de modo a manter a subserviência dos que estão sob 
sua égide.

O simples ato de penetrar na estrutura do discurso ideológico dominante 
inevitavelmente nos impõe as seguintes determinações ’racionais” 
preestabelecidas: (a) o quanto (ou quão pouco) se pode considerar 
questionável; (b) de que ponto de vista: e (c) com que finalidade. (MESZÁROS, 
2004, pp. 14)

Nesse sentido, analisemos o efeito de evidência2 na terminologia “teoria contratual” 
proposta, onde as partes livres e desimpedidas (típicos sujeitos de direito), em pleno gozo 
de sua liberdade e sem quaisquer impedimentos, tergiversam acerca do que podem ou não 
fazer com o Estado, de forma extremamente parcimoniosa (apagando todos e quaisquer 
tipos conflitos)! 

2.2	 A teoria contratual
Em Hobbes, a teoria contratualista tem por cerne, a criação de um leviatã, de um 

Deus Mortal necessário à preservação do próprio homem; é indispensável na história, para 
a perpetuação da própria espécie humana. 

A única maneira de instituir um tal poder comum, capaz de defendê-los das 
invasões dos estrangeiros e das injúrias uns dos outros, garantindo-lhes assim 
uma segurança suficiente para que, mediante seu próprio labor e graças aos 
frutos da terra, possam alimentar-se e viver satisfeitos, é conferir toda sua 
força e poder a um homem, ou a uma assembléia de homens, que possa 
reduzir suas diversas vontades, por pluralidade de votos, a uma só vontade. 
(...) Isto é mais do que consentimento, ou concórdia, é uma verdadeira 
unidade de todos eles, numa só e mesma pessoa, realizada por um pacto de 
cada homem com todos os homens, de um modo que é como se cada homem 
dissesse a cada homem: Cedo e transfiro meu direito de governar-me a mim 
mesmo a este homem, ou a esta assembléia de homens, com a condição 
de transferires a ele teu direito, autorizando de maneira semelhante todas as 
suas ações. (...) (HOBBES, 2011, p. 61)

Para esse autor, o homem em seu estado natural é mau por natureza e vive em 
constante insegurança e beligerância, pois o que o governa é o medo de ser subjugado por 
outro homem mais forte ou inteligente e, este outro mais forte e inteligente vive com um 
eterno medo de também ser subjugado por outro mais inteligente e mais forte, existindo-
se assim um ciclo infinito de desconfiança e temor entre os habitantes das comunidades. 
Com isto, Hobbes advoga que em virtude da escassez dos produtos naturais, em virtude 
da escassez das matérias primas, em virtude da escassez da própria natureza como fonte 
mantenedora da espécie humana, todos os homens terão direito a tudo. 

2  Não falarei de efeito de sentido, pois acho interessante o leitor primeiro ver os recortes da produção intelectual 
desta tríade burguesa (Meszáros, 2005), para depois refletir dentro de uma perspectiva materialista histórica, algo tão 
comum, mais tão caro para o capital: criar a ilusão que todos somos iguais perante a lei, para legitimar toda a sorte de 
exploração possível.
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Portanto se dois homens desejam a mesma coisa, ao mesmo tempo que é 
impossível ela ser gozada por ambos, eles tornam-se inimigos. E no caminho 
para seu fim (que é principalmente sua própria conservação, e às vezes apenas 
seu deleite) esforçam-se por se destruir ou subjugar um ao outro e disto se 
segue que, quando um invasor nada mais tem a recear do que o poder de um 
único outro homem, se alguém planta, semeia, constrói ou possui um lugar 
conveniente, é provavelmente de esperar que outros venham preparados com 
forças conjugadas, para desapossá-lo e privá-lo, não apenas do fruto de seu 
trabalho; mas também de sua vida e de sua liberdade. Por sua vez, o invasor 
ficará no mesmo perigo em relação aos outros. E contra esta desconfiança 
de uns em relação aos outros, nenhuma maneira de se garantir é tão razoável 
como a antecipação; isto é, pela força ou pela astúcia, subjugar as pessoas 
de todos os homens que puder, durante o tempo necessário para chegar ao 
momento em que não veja qualquer outro poder suficientemente grande para 
ameaçá-lo. E isto não é mais do que sua própria conservação exige, conforme 
é geralmente admitido. (...). Consequentemente, esse aumento do domínio 
sobre os homens, sendo necessário para a conservação de cada um, deve 
ser por todos admitido. (idem,p. 46)

É sob esta ótica, que nasce sua célebre frase: “homo lúpus homini” (o homem é 
lobo do próprio homem). Entretanto, também existe no homem o desejo, uma busca pela 
paz, mas isso só é alcançável através do firmamento de um pacto, um contrato social, 
onde será avençado que os contratantes deleguem todos os seus direitos a contratado, 
que será uma autoridade suprema, um leviatã, um deus mortal e inquestionável, que de 
forma absoluta e centralizada assegura a mantença não só da harmonia social, mas da 
segurança dos cidadãos. “Por outro lado, os homens não tiram prazer algum da companhia 
uns dos outros (e sim, pelo contrário, um enorme desprazer), quando não existe um poder 
capaz de manter a todos em respeito”.  (Ibidem, p. 46)

Já para Locke o contrato social assume contornos diferentes do que prega Hobbes. 
Este contrato baseia-se, sobretudo, na confiança e no consentimento dos súditos. O objetivo 
deste contrato será a centralização política do Estado e uma coordenação administrativa 
do mesmo. Em polo diametralmente oposto a Hobbes, Locke afirma que a função principal 
do Estado é manter a segurança dos cidadãos, garantir os direitos individuais e proteger 
a propriedade privada (que é adquirida desde o primeiro nascimento, com Adão e Eva no 
paraíso, mas não se perpetua pelo lapso temporal) mantida pelo esforço e suor de seu 
proprietário “legítimo”. 

Se o homem é tão livre no estado de natureza (...), por que renunciaria a sua 
liberdade, (...) para sujeitar-se à dominação e ao controle de qualquer outro 
poder? A resposta é evidente: ainda que no estado de natureza ele tenha 
tantos direitos, o gozo deles é muito precário e constantemente exposto às 
invasões de outros. Todos são tão reis quanto ele, todos são iguais, mas a 
maior parte não respeita estritamente, nem a igualdade nem a justiça, o que 
torna o gozo da propriedade que ele possui neste estado muito perigoso e 
muito inseguro. Isso faz com que ele deseje abandonar esta condição, que, 
embora livre, está repleta de medos e perigos contínuos; e não é sem razão 
que ele solicita e deseja se unir em sociedade com outros, que já estão 
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reunidos ou que planejam-se unir, visando a salvaguarda mútua de suas 
vidas, liberdades e bens, o que designo pelo nome geral de propriedade. ( 
LOCKE, 1994,  p. 157). (Sic)

Outro aspecto diferenciador é a possibilidade de se recorrer à justiça em caso de 
lesão ou violação aos direito dos súditos pelo governante. Em caso de descumprimento do 
acordado contratualmente, caberá uma rebelião contra este ato. Já que é Deus a fonte de 
nosso direito e da nossa terra, e o governante não é Deus, nada mais justo que se rebelar 
contra o ato déspota.

Seja quem for que detenha (...) o poder supremo, de uma comunidade civil, 
deve governar através de leis estabelecidas e permanentes, promulgadas e 
conhecidas do povo, e não por meio de decretos improvisados; por juízes 
imparciais e íntegros, que irão decidir as controvérsias conforme estas leis; 
e só deve empregar a força da comunidade, em seu interior, para assegurar 
a aplicação destas leis, e, no exterior, para prevenir ou reparar as agressões 
do estrangeiro, pondo a comunidade ao abrigo das usurpações e da invasão. 
E tudo isso não deve visar outro objetivo senão a paz, a segurança e o bem 
público do povo. (Idem, p. 160).

Em Rousseau, o contrato social é o coroamento das relações harmônicas entre os 
seres humanos. Diferente de Hobbes, em que o homem é um ser mau por natureza, para 
Rousseau o homem nasce bom, sendo a sociedade o elemento de seu corrompimento. 
Advoga a tese de que todos os homens nascem livres e iguais em direitos e em obrigações, 
motivo pelo qual no contrato, os indivíduos não renunciam aos seus direitos inerentes (os 
direitos naturais). 

Renunciar à própria liberdade é o mesmo que renunciar à qualidade de homem, 
aos direitos da Humanidade, inclusive aos seus deveres. Não há nenhuma 
compensação possível para quem quer que renuncie a tudo. Tal renúncia é 
incompatível com a natureza humana, e é arrebatar toda moralidade a suas 
ações, bem como subtrair toda liberdade à sua vontade. Enfim, não passa de 
vã e contraditória convenção estipular, de um lado, uma autoridade absoluta, 
e, de outro, uma obediência sem limites. (ROUSSEAU, 2011, p. 07).

Eles apenas entram em acordo para que seja criado um ente (o Estado) que lhes 
possa dar proteção, e preservar-lhes tais conquistas. Um ponto que merece destaque, é 
que para Rousseau o Estado deve manutenir a vontade geral, de sorte que todos devem 
obedecer ao que a maioria decide, que é o justo. 

Eu imagino os homens chegados ao ponto em que os obstáculos, prejudiciais 
à sua conservação no estado natural, os arrastam, por sua resistência, sobre 
as forças que podem ser empregadas por cada indivíduo a fim de se manter 
em tal estado. (...) Esta dificuldade, reconduzida ao meu assunto, pode ser 
enunciada nos seguintes termos: Encontrar uma forma de associação que 
defenda e proteja de toda a força comum a pessoa e os bens de cada 
associado, e pela qual, cada um, unindo-se a todos, não obedeça, portanto, 
senão a si mesmo, e permaneça tão livre como anteriormente. Tal é o problema 
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fundamental cuja solução é dada pelo contrato social. As cláusulas deste 
contrato são de tal modo determinadas pela natureza do ato, que a menor 
modificação as tornaria vãs e de nenhum efeito; de sorte que, conquanto 
jamais tenham sido formalmente enunciadas, são as mesmas em todas as 
partes, em todas as partes tacitamente admitidas e reconhecidas, até que, 
violado o pacto social, reentra cada qual em seus primeiros direitos e retoma 
a liberdade natural, perdendo a liberdade convencional pela qual ele aqui 
renunciou. (Idem, p. 08 – 09).

2.3	 A teoria materialista do Estado
Se por um lado, os teóricos contratualista tentam demonstrar que o Estado surge 

do consenso social, objetivando paz e harmonia através do binômio  cessão x garantia 
de direitos (pensamos aqui direitos de primeira dimensão: vida, liberdade e propriedade 
privada); no marxismo poderemos entender o Estado como produto dos antagonismos 
entre as diferentes classes sociais. Com isso, busca-se a administração parcimoniosa dos 
conflitos; não sua resolução. Isso ocorre porque se não houver essa administração dos 
conflitos entre as classes, ambas poderão fenecer, sendo importante manter os conflitos 
dentro de certos parâmetros. Estes parâmetros são aqueles aceitáveis pelas classes 
hegemonicamente dominantes, de modo que a “exploração de uma classe por outra”, 
mantenha-se incólume.  

[...] Com o estabelecimento da grande indústria e do mercado mundial a 
burguesia conquistou, finalmente, o domínio  político  exclusivo  no  Estado  
representativo  moderno. O poder do Estado moderno não passa de um 
comitê que administra os negócios comuns da classe burguesa como um 
todo. [grifos nossos] (MARX & ENGELS, 2008, p. 47)

Marx (2011c), busca teorizar sobre o Estado, analisando a conjuntura política da 
França, entre dezembro de 1851 a março de 1852 em sua obra: “O 18 de Brumário de 
Luís Bonaparte”, numa perspectiva materialista histórica e dialética, refletindo acerca de 
como ocorre o golpe que leva á tomada do poder e do Estado francês por Luís Bonaparte 
(ou Napoleão III, sobrinho de Napoleão Bonaparte) e o porquê da permissibilidade da 
burguesia em ceder seu poder político para alguém alheio a sua casta.

O 18 de Brumário do ano VIII (o primeiro Brumário) foi originalmente o golpe de Estado 
dado por Napoleão Bonaparte (ou Napoleão I) em 09 de novembro de 1799, que manteve 
a alta casta da burguesia3 no poder, modificando o governo francês progressivamente de 
um Diretório para uma Monarquia ditatorial.  A data de número “18” faz alusão ao dia 09 de 
novembro do calendário gregoriano, enquanto “Brumário” (significando nevoeiro, neblina) 
corresponde ao segundo mês do calendário revolucionário francês de 1792, que buscava o 
rompimento com a igreja e suas tradições, exortando a fauna e flora locais. 

Desde a escolha do título (2011c), o autor nos instiga a refletir sobre o Estado, 

3 A palavra burguês deriva de “burgos”, que significa cidade ou vila fortificada. Neste local, sua população dedicava-se a 
troca de mercadorias com outros feudos e a produção artesanal (divididos em mestres e aprendizes). Com a derrocada 
do MPF para o MPC, esta nova classe começa a ascender e a ganhar poder econômico.
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acerca dos movimentos revolucionários que eclodiram no mês de fevereiro de 1848 na 
Europa, em especial na França, e de que forma tais acontecimentos irrompem na eleição 
de 02 de dezembro onde Luís Bonaparte torna-se presidente e, ironicamente após quase 
três anos de eleito, declara-se imperador francês permanecendo no poder até 1870.

Todos os grandes fatos e todos os grandes personagens da história 
mundial são encenados, por assim dizer, duas vezes1. Ele se esqueceu 
de acrescentar: a primeira vez como tragédia, a segunda como farsa. [...] 
E justamente quando parecem estar empenhados em transformar a si mesmos 
e as coisas, em criar algo nunca antes visto, exatamente nessas épocas de 
crise revolucionária, eles conjuram temerosamente a ajuda dos espíritos do 
passado, tomam emprestados os seus nomes, as suas palavras de ordem, o 
seu figurino, a fim de representar, com essa venerável roupagem tradicional e 
essa linguagem tomada de empréstimo, as novas cenas da história mundial. 
(Grifos nossos)(2011c, pp. 25-26)

Mas se estávamos diante de um Estado Feudal, como se deu a passagem para 
o Estado Moderno? Neste sentido, Marx (2011c) nos mostra que Napoleão I fora o 
percursor das mudanças necessárias no “ancient régime”4, pois com a passagem do Modo 
de Produção Feudal ao Modo de Produção Capitalista a ascendente classe burguesa 
esforçava-se para ocupar os espaços tidos por inamovíveis pela monarquia.

[...] Criou, dentro da França, as condições que possibilitaram o desenvolvimento 
da livre concorrência, a exploração da propriedade fundiária parcelada, 
a liberação da força produtiva industrial da nação, e, fora das fronteiras 
francesas, varreu do mapa todas as instituições feudais na medida em que 
isso se fez necessário para propiciar à sociedade burguesa da França um 
ambiente atualizado e condizente no continente europeu. (MARX, 2011c, pp. 
26)

Era necessário passar do Estado absolutista para o Estado Moderno, que é 
eminentemente burguês. Por isso, a burguesia aproveita-se do modelo deixado pelo 
feudalismo e o aperfeiçoa. Nesse contexto, podemos observar que a burguesia, ao chegar 
ao poder, trata logo de impor à população um conjunto de regras chamadas de “constituição”, 
que serve apenas para impor limites aos revolucionários, mantendo o mesmo “status quo” 
de outrora.

Mais tarde, essas leis orgânicas foram implementadas pelos amigos da 
ordem e todas aquelas liberdades foram regulamentadas de tal modo que 
a burguesia, ao gozar delas, não ficasse chocada ao ver as demais classes 
gozarem dos mesmos direitos. Quando ela proibiu “aos outros” essas 
liberdades ou lhes permitiu gozá-las sob condições que implicavam outras 
tantas armadilhas policiais, isso sempre ocorreu apenas no interesse da 
“segurança pública”, isto é, da segurança da burguesia, como prescreve a 
Constituição. Em consequência, ambos os lados se reportam, posteriormente 
e com toda razão, à Constituição, tanto os amigos da ordem que suprimiram 
todas aquelas liberdades quanto os democratas que exigiram o seu 

4  Antigo Regime. Neste caso, fazemos alusão ao Feudalismo ou MPF (Modo de Produção Feudal).
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cumprimento. Isso se deve ao fato de que cada parágrafo da Constituição 
contém a sua própria antítese, a sua câmara superior e a sua câmara inferior, 
a saber, na sentença universal, a liberdade e, na nota marginal, a revogação 
da liberdade.  (MARX, 2011c, p. 42)

Só que neste Estado moderno, fruto do Modo de produção Capitalista, existirão 
características que o diferenciam dos outros Estados gestados em diferentes Modos de 
Produção, pois é com o capital que há a premente necessidade de seu aperfeiçoamento 
a esta nova formatação, esta nova engrenagem, assim como o direito, precisaria ser 
aperfeiçoado e ajustado. É possível então, dentro de uma perspectiva materialista histórica, 
identificarmos características que seriam comuns a todos os Estados burgueses em geral.

[...] com a sua monstruosa organização burocrática e militar, com a sua 
máquina estatal multifacetada e artificiosa, esse exército de funcionários de 
meio milhão de pessoas somado a um exército regular de mais meio milhão, 
essa terrível corporação de parasitas, que envolve o organismo da sociedade 
francesa como uma membrana e entope todos os seus poros, surgiu no 
tempo da monarquia absoluta, na época da decadência do sistema feudal, 
para cuja aceleração contribuiu. Os privilégios senhoriais dos proprietários 
de terra e das cidades se transformam na mesma quantidade de atributos 
do poder estatal, os dignitários feudais passam à condição de funcionários 
remunerados e o catálogo multicor dos potentados medievais conflitantes 
se converte em plano regulamentado de um poder estatal cujo trabalho é 
dividido e centralizado como numa fábrica. (2011c, p. 140).

A primeira característica será uma aparente5 autonomia do Estado, que nestes 
períodos subordina toda a sociedade, tanto a burguesia e suas frações quanto o proletariado 
e suas divisões, de forma indistinta e com maior ou menor rigor, vigiando e censurando a 
tudo e a todos, não importando se tais situações ocorrem nos bares ou salões, na imprensa 
ou por opinião pública.

Ela destruiu a imprensa revolucionária; a sua própria imprensa foi destruída. 
Ela colocou as Assembleias populares sob a vigilância da polícia; os seus 
próprios salões culturais foram vigiados pela polícia. Ela dissolveu as Guardas 
Nacionais democráticas; a sua própria Guarda Nacional foi dissolvida. Ela 
decretou o estado de sítio; o estado de sítio foi decretado sobre ela. Ela 
substituiu os júris pelas comissões militares; os seus júris foram substituídos 
por comissões militares. Ela submeteu o ensino popular aos padrecos; os 
padrecos a submeteram ao seu próprio ensino. Ela deportou sem julgamento; 
ela foi deportada sem julgamento. Ela reprimiu toda e qualquer manifestação 
da sociedade mediante o poder estatal; toda e qualquer manifestação da 
sua sociedade foi esmagada pelo poder estatal. Motivada por sua bolsa 
de dinheiro, ela se rebelou contra os seus próprios políticos e escritores; 
os políticos e escritores foram eliminados, mas, tendo sido desse modo 
amordaçada a sua boca e quebrada a sua pena, também a sua bolsa de 
dinheiro foi saqueada. (2011c, pp. 137-138).

5  Diremos aparente, pois seu escopo é manutenir o MPC, socorrendo-o sempre que necessário, corroborando para 
sua perpetuação, mesmo que seja preciso investir/injetar dinheiro público, na iniciativa privada, para ela não quebrar...
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A segunda característica será a burocratização presente na/ para a requisição/ 
realização formal de serviços pelo Estado e sua administração. Para Marx, o conceito de 
burocracia é pejorativo, pois como característica essencial ao modelo do Estado Moderno, 
sendo este um dos produtos aperfeiçoados do Modo de Produção Capitalista, a burocracia 
irá refratar uma relação social de classes, onde as decisões a serem proferidas pelas 
instituições ou órgãos detentores do poder de decisão e aqueles que buscam a oferta de 
seus serviços, irão influenciar no deferimento ou não dos pedidos formulados.

E uma enorme burocracia, bem engalanada e bem nutrida, é de todas as 
“idées napoléoniennes” a que mais agrada ao segundo Bonaparte. E nem 
poderia ser diferente, porque ele é obrigado a criar, ao lado das classes 
reais da sociedade, uma casta artificial que possui um interesse existencial 
na preservação do seu regime. Por conseguinte, as suas primeiras 
operações financeiras foram conceder aumento de salário aos funcionários, 
restabelecendo o valor antigo, e criar novas sinecuras. (2011c, pp. 148).

A terceira característica será o monopólio do “uso legítimo” da força (Exércitos, 
Polícias...) e de todo o Aparelho Repressor de Estado, que lhe serve para afastar de forma 
psicológica ou violenta, quaisquer atentados a seus negócios privados.

Ele tem a proteção do conjunto das Forças Armadas. Ele goza do privilégio 
de poder indultar criminosos individuais, suspender a atividade das guardas 
nacionais, destituir com o consentimento do Conselho de Estado os conselhos 
gerais, cantonais e comunitários eleitos pelos próprios cidadãos. . (2011c, 
pp. 44).

A quarta característica é de caráter ideológico. Consiste no modo de controle 
acerca do que pode e deve ser ensinado oficialmente. Que valores devem ser passados 
pela a população, assim como que fatos históricos deverão ou não ser ensinados, deverão 
ou não serem tidos como verdadeiros.

Outra “idée napoléonienne” é a dominação exercida pelos padrecos como 
expediente de governo. Porém, ao passo que a parcela recém-criada, em sua 
harmonia com a sociedade, em sua dependência das forças da natureza e em 
sua submissão à autoridade que a protegia a partir de cima, era naturalmente 
religiosa, a parcela corroída pela dívida, em conflito com a sociedade e a 
autoridade e forçada a superar a sua própria limitação é naturalmente 
irreligiosa. O céu era um belo complemento à estreita faixa de terra recém-
adquirida, sobretudo porque ele proporcionava o clima; mas ele se torna um 
insulto quando é incutido como substituto da parcela. Nesse caso, o padreco 
nada mais é que o sabujo ungido da polícia terrena. (2011c, pp. 148).

Neste tópico, vemos também a questão da interdição/ censura na imprensa e 
na educação onde se escolhe cuidadosamente o que pode ou não ser veiculado, e de 
que forma, de modo a manter as massas populacionais e outros grupos de interesses 
desinformados ou apenas com parte da informação que o grupo dominante ou sua fração 
achar conveniente/ interessante.
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[...] amaldiçoando todas as revoluções futuras, presentes e passadas, 
incluindo aquelas que os seus próprios líderes haviam protagonizado, e 
mediante leis que amordaçaram a imprensa, destruíram a associação e 
regulamentaram o estado de sítio como instituto orgânico. (2011c, pp. 72).

A quinta característica é atrelada à questão da luta de classes. Cremos ser correta 
a afirmação de que não existe uma classe dominante, não como elemento isolado e 
homogêneo por si só. O que existem são frações de classes, dentro da classe dominante, 
cada uma com seus próprios interesses e anseios, onde todos se inserem na estrutura 
material de reprodução social, brigando pela defesa de seus próprios benefícios. 

Quem negaria que, simultaneamente, velhas lembranças, inimizades pessoais, 
temores e esperanças, preconceitos e ilusões, simpatias e antipatias, 
convicções, artigos de fé e princípios os ligavam a esta ou àquela casa real? 
Sobre as diferentes formas da propriedade, sobre as condições sociais da 
existência se eleva toda uma superestrutura de sentimentos, ilusões, modos 
de pensar e visões da vida distintos e configurados de modo peculiar. Toda 
a classe os cria e molda a partir do seu fundamento material e a partir das 
relações sociais correspondentes. (2011c, pp. 60).

É justamente por causa deste tópico, que podemos entender o 18 de Brumário de 
Luís Bonaparte: o motivo que leva a casta dominante e suas frações, por duas vezes, a 
buscar alguém de fora de seu círculo, para conduzir o controle da máquina Estatal, já que 
suas frações não se entendiam e não conseguiam governar, além de uma insipiente nova 
revolução proletária, 

A burguesia, pelo visto, não tinha outra alternativa senão eleger Bonaparte. 
[...] Assim também bradou a burguesia francesa após o coup d’état: o único 
que ainda pode salvar a sociedade burguesa é o chefe da Sociedade 10 de 
Dezembro! [...] Na condição de Poder Executivo que se tornou independente, 
Bonaparte sente-se chamado a assegurar a “ordem burguesa”. Todavia, o 
segmento forte dessa ordem burguesa é a classe média. Por conseguinte, ele 
se percebe como representante da classe média e promulga decretos nesse 
sentido. . (2011c, pp. 150).

A sexta característica está relacionada com a multiplicidade dos partidos políticos, 
que buscam nos seus próprios interesses e nos daqueles que o controlam, sua razão 
de existir, com alianças e conchavos escusos, que não representam o proletariado ou a 
população, mas a mantença do projeto societário capitalista.

E, assim como na vida privada se costuma diferenciar entre o que uma pessoa 
pensa e diz de si mesma e o que ela realmente é e faz, nas lutas históricas 
deve-se diferenciar tanto mais as fraseologias e ilusões nutridas pelos partidos 
do seu verdadeiro organismo e dos seus reais interesses; deve-se diferenciar 
as suas concepções da sua realidade. (2011c, pp. 60-61)
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3 | 	CONCLUSÃO 
Em outra obra, Marx (2011a) nos mostra que o Estado, como mais uma das 

engrenagens aperfeiçoadas pelo atual modo de produção, tem o dever de amparar o 
capital para que este sugue, de forma ilimitada, toda e qualquer gota de sangue da força 
de trabalho (pp.399), utilizando-se de todos os meios, inclusive os de violência legitimada 
(policiais, leis, tribunais ...) para elevar ao máximo o nível de exploração do trabalhador e 
maximizar sua própria acumulação (pp.989). Tudo isto vem sendo aperfeiçoado desde a 
queda do “ancient régime”, e sua passagem à forma mais breve possível (pp.998). Como 
comitê gestor da burguesia, competirá ao Estado moderno sua marca mais indelével junto 
ao MPC: o de fiador do capital, ajudando-o sempre que dele necessitar, independente de 
como isto afetará a sua dívida pública, onde o “credito público converte-se no credo do 
capital” (pp.1002 - 1003)

Em seu livro – A Origem da Família, do Estado e da Propriedade Privada –, Engels 
defende esta mesma teoria, deixando claro que o Estado surge não do acaso, mas da 
necessidade de a classe ou sua fração detentora do poder, subjugar e espoliar a classe 
oprimida, mantendo o antagonismo sob controle e monopolizando o controle da violência.

O Estado, portanto, de modo algum é um poder imposto de fora à sociedade; 
tampouco é “a efetividade da ideia ética”, “a imagem e a efetividade 
da razão”, como afirma Hegel [e] .É, muito pelo contrário, um produto da 
sociedade em determinado estágio de desenvolvimento; é a admissão de que 
essa sociedade se enredou em uma contradição insolúvel consigo mesma, 
cindiu-se em antagonismos irreconciliáveis e é incapaz de resolvê-los. Porém, 
para que esses antagonismos, essas classes com interesses econômicos 
conflitantes, não consumam a sociedade e a si mesmos em uma luta infrutífera, 
tornou-se necessário um poder que aparentemente está acima da sociedade 
e visa abafar o conflito, mantê-lo dentro dos limites da “ordem”; e esse poder, 
que é oriundo da sociedade, mas colocou-se acima dela e tornou se cada vez 
mais estranho a ela, é o Estado. (2019, pp. 252).

Lênin, após ter estudado estes mesmos autores e suas obras, publica em 1917 seu 
livro O Estado e a revolução, onde defende que Marx realmente sistematiza uma teoria do 
Estado, demonstrando a inconciliabilidade das classes pelos seus antagonismos, havendo 
uma necessidade de fenecimento, de superação do Estado para que haja um governo 
genuinamente proletário, alçando-se a classe dominante (ditadura do proletariado).

[...] se o Estado é o produto do caracter inconciliável das contradições de 
classe, se ele é um poder que está acima da sociedade e que «cada vez 
mais se aliena da sociedade», então é evidente que a emancipação da classe 
oprimida é impossível não só sem uma revolução violenta mas também sem 
a destruição do aparelho do poder de Estado que foi criado pela classe 
dominante e no qual está encarnada esta «alienação». Esta conclusão, 
teoricamente clara por si mesma, foi tirada por Marx, como veremos mais 
adiante, com a mais completa precisão, na base da análise histórica concreta 
das tarefas da revolução. . (2021, pp. 04).
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O objetivo deste trabalho foi de apresentar um outro material, que possa subsidiar 
as leituras de Marx e mostrar uma outra perspectiva, diferente da usual e hegemônica 
difundida pelo capital: olhar o Estado não como um consenso de classe em prol de uma 
vida melhor, mas como um ente a serviço do capital e suas frações de classe, que legitima 
e naturaliza a exploração do homem pelo próprio homem.
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